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Introdução
 

Os acidentes e violências têm sido considerados uma das principais causas de morte em todo o Brasil, 

principalmente entre os adultos jovens. Estes agravos são conceituados como agressão à saúde por causas 

externas (MASCARENHAS et al, 2006). A importância e a necessidade de se obter dados sobre esses 

agravos por causas externas, responsáveis pela grande demanda nos atendimentos prestados pelos serviços 

de urgência e emergência, que motivou o presente estudo, cujo objetivo foi conhecer o perfil epidemiológico 

dos acidentes e violências atendidos no serviço de emergência no município de Ji-Paraná/RO.Metodologia -  

Estudo descritivo, de corte transversal, com 3906 fichas de atendimento das vítimas de acidentes e violências 

no serviço de urgência e emergência, no período de Julho a Dezembro de 2014.Resultados e discussão -   

Dos 3906 usuários atendimentos no serviço de emergência, 2750 (70,4%) foram vítimas de acidentes e 1156 

(29,6%) vítima de violências, 67% das vítimas foram do sexo masculino, na faixa etária entre 20 a 29 anos. 

Dentre os acidentes, predominaram os acidentes de trânsito (57,0%). Das violências, predominaram as 

agressões físicas (3,5%). O sexo masculino consiste na maior proporção de vítimas de acidentes e violências, 

talvez isso possa ser explicado pelo símbolo de masculinidade, que o expõe a situações e reações de risco 

para esses agravos por causas externas( SOUZA, 2005). O atual estudo também demonstrou que é na faixa 

etária adulto jovem e no sexo masculino, que ocorre o maior número de agravos à saúde por causas externas 

que podem talvez estar relacionado a diversos fatores como: atividade profissional, diversão, lazer entre 

outros. Sendo assim, do total de atendimentos às vítimas de acidentes e violências, os acidentes de trânsito 

tiveram a maior proporção. Considerando isto é importante destacar que o município de Ji-Paraná/RO, é o 

primeiro em número de acidentes de trânsito em relação a outros muncípios do Estado, tornado-se com isto o 

mais violento, devido ao aumento da frota de veículos, representada por um total de 77.037 veículos, destes 

32.291 são motocicletas e 20.630 são automóvel (IBGE, 2015) . As causas dos acidentes de trânsito, também 

podem estar relacionadas à condição do cotidiano de trabalho dessas vítimas, falta de experiência e 

habilidade no trânsito e desrespeito às leis de trânsito.  No presente estudo, observou- se, entre os 

atendimentos por causas externas, que os membros inferiores foram os locais do corpo mais atingidos (21%) 

seguidos dos membros superiores (18,8%) e politrauma (11,6%), considerando que o maior numero de 

acidentes foi caracterizado por acidentes de transito (57%) que geralmente levam a lesões, neste parte do 

corpo. Talvez, esses agravos se devam por ser os membros inferiores mais expostos pelos condutores de 

motocicletas, bem como nos acidentes com animais, nos quais os membros superiores e inferiores ficam 

mais vulneráveis.Conclusão - O estudo esclarece o perfil epidemiológico das vítimas por causas externas 

que são responsáveis pela grande demanda dos atendimentos dos serviços de urgência e emergência, 

procurando entender as estratégias para a redução desse perfil epidemiológico. Para os profissionais de saúde 

é de grande relevância conhecer o perfil epidemiológico dos acidentes e violência, principalmente os que 

atuam no serviço de urgência e emergência. E com isso planejar ações educativas com órgãos competentes 

para prevenção desses agravos de causas externa. 
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